
HERNÂNI O. CARQUEJA 

 

- Professor Universitário da Faculdade de Economia da 

Universidade do Porto 

- Revisor Oficial de Contas n.º 1 

- Técnico Oficial de Contas 

- Director da Revista de Contabilidade e Comércio 

(revista mais antiga em Portugal desde 1933) 

 

Caro Amigo, mestre Joaquim Fernando da Cunha 

Guimarães,  

Conheço as dificuldades de compatibilizar a actividade 

profissional com a leitura, em resposta à curiosidade sobre 

temas que nos interessam. Não são pequenas. 

Mas tem conseguido resolver dificuldades bem maiores: 

actividade profissional, participação em associações e 

escrever. Um ROC e TOC que apresenta livros, nesta 

época do ano, demonstra muita dedicação e capacidade. 

Como leitor só posso dizer: muito obrigado. 

Em especial muito aprecio o seu contributo para divulgar a 

história da profissão de técnico de contas.  
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Lamentando não poder estar presente para lhe testemunhar 

o meu apreço, uso a internet, meio onde também já fez 

história. 

Com um grande abraço  

Hernâni O. Carqueja    

 



ROGÉRIO FERNANDES FERREIRA 

 

- Professor Catedrático Jubilado 

- Maior publicista nacional de livros e artigos 

- Membro Honorário da Câmara dos TOC, da Ordem dos 

ROC e da APOTEC 

 

Felicitando-o por mais estes dois livros, venho agradecer-

lhe  o seu convite mas  desta vez não tenho possibilidades  

de estar convosco. 

Voto para  que  a sessão corra bem e  saúdo igualmente 

seus  colegas e  amigos 

 

Rogério Fernandes Ferreira 
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ANTÔNIO LOPES DE SÁ 

 

- Professor Universitário de Contabilidade em diversos 

países (especialmente Brasil e Portugal) 

- Maior publicista luso-brasileiro (176 livros e mais de 

13.000 artigos) 

 

Prezados colegas e amigos, 

 

Lembro-me e tenho documentado em meus arquivos 

quando em 1964, pela imprensa de Portugal, realizei 

mensagens públicas de apoio à organização da profissão 

contábil nesse amado País.  

Tantos anos são passados e ainda me sinto jovem quando 

o motivo é lutar, trabalhar e participar de tudo o que diz 

respeito à nossa classe nessa minha pátria de eleição. 

Agora, uma vez mais presente, por graça de Deus, com a 

mesma vitalidade, volto a pronunciar-me de forma 

laudatória no lançamento dos importantes livros do ilustre 

e laborioso colega e amigo professor Joaquim Fernando da 

Cunha Guimarães. 
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Admito, e, a teoria quântica o afirma, que a nossa visão de 

realidade não é apenas a da realidade das coisas que 

percebemos. 

Ou seja, a energia contida em nós tem a virtude de superar 

tempos e espaços e fazer-se presente mesmo à distância. 

É nessa crença que me inspiro sobre essa outra visão de 

realidade, ou seja, sinto-me aí presente e desejaria que esta 

fosse também assim sentida por todos que se rejubilam 

com esse enriquecimento de nossa literatura especializada 

por obras novas que se somam. 

Meus aplausos, pois, peço sentirem em seus corações, ao 

querido professor Joaquim Guimarães, afilhado que 

considero desde quando foi meu dileto aluno no Mestrado 

de Contabilidade e Auditoria da Universidade do Minho. 

Meus aplausos, também, a todos vocês queridos colegas e 

amigos aí reunidos em preito à cultura e a quem a ela tão 

bem representa com as obras agora lançadas, tudo em 

favor e glória do conhecimento contábil de nosso Portugal. 

 

Antônio Lopes de Sá 

 

 


